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QUANDO SE PRECISA JULGAR O LIVRO PELA CAPA: A IMPORTÂNCIA DO 

PROJETO GRÁFICO NA LITERATURA INFANTOJUVENIL 

 

Ricardo Augusto de Lima
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Resumo: Por muito tempo se pensou as ilustrações e design editorial algo ligado 

principalmente, senão exclusivamente, a obras de literatura infantil. O tempo, e a evolução do 

processo editorial, mostrou que a harmonia entre texto e ilustração exigia um outro elemento: 

o projeto gráfico. Deixando de lado os princípios comerciais que envolvem a literatura 

infantil, esta comunicação tem côo objetivo analisar a função do design e projeto gráficos no 

livro destinado ao público infantil e qual efeito/mudança ele causa na leitura desse texto. 

Assim, a partir do respaldo teórico da leitura semiótica feita por Carole Scott e Maria 

Nikolajeva (2011), analiso três obras, a saber: Alice no país das Maravilhas (1865-6/2009), As 

aventuras de Pinóquio (1882/2012) e Onde vivem os monstros (1963/2009), todos da editora 

Cosac Naify. A partir dessa análise, evidencia-se que a harmonia entre projeto gráfico, 

ilustração e texto, outrora preocupação em especial da literatura infantill, se expande e chega 

a outras esferas literárias.  

 

Palavras-chave: Literatura infantil; Projeto gráfico; Ilustração. 

 

 

O livro infantil propriamente dito nasce no final do século XVIII, e com ele a ideia de 

infância como universo singular, diferente do universo adulto. Sobre esse período, Alan 

Powers (2008, p. 9) afirma que  

 

Entre meados do século XVIII e a Primeira Guerra Mundial, houve uma 

enorme diversificação nos tratamentos dados ao projeto gráfico de livros 

para criança, com uma inventividade que demorou para ser superada. Os 

livros variavam em tamanho e em preço, do humilde ao sofisticado. Faziam 

uso das mais avançadas tecnologias de impressão e de manufatura de 

encadernação, que tornavam possíveis novos gostos e modas.  

 

Tal afirmação já antecipa nossa última afirmação nesse artigo: aquela que evidencia 

que a projeção gráfica de livros voltados ao público infantil e juvenil impulsa novos olhares 

para a produção dos livros voltados ao público adulto. Elementos como capa, lombada, página 

de rosto, tamanho, formato, texturas (de página e capas), tipo de papel etc., vão se colocar em 
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um nível diferente, assim como aconteceu com a ilustração.  

Entretanto, antes de chegarmos a esse ponto, devemos verificar, rapidamente, como se 

deu essa evolução da produção editorial no que diz respeito, em especial, à ilustração e ao 

projeto gráfico das obras. 

 

Um livro ilustrado sem ilustrações 

 

 Antes de 1820, os livros em geral eram publicados com capas provisórias, que eram 

trocadas pelo leitor por capas definitivas, muitas vezes com uma dedicatória, em caso de 

presente, e/ou assinatura do proprietário. As primeiras ilustrações de capa foram produzidas 

para livros infantis, na esperança de atrair a atenção do pequeno consumidor. Antes, eram 

comuns os livros didáticos e catequéticos gravados em material mais firme e menos flexível, 

com formato de palmatória, que hoje nos lembrariam raquetes de pingue-pongue.  

 Uma data significativa na produção editorial voltada para crianças é o ano de 1744, 

quando John Newbery (1713-1767) publicou A little Pretty Pocket-Book, um livro 

“encadernado e banhado a ouro com capricho” (NEWBERRY apud POWERS, 2008, p. 10). 

Com eles, Newbery não apenas conquistou seu lugar na história da editoração como também 

o fez na história da propaganda, já que sua autopromoção foi espetacular, favorecendo aqueles 

pais que desejavam presentear os filhos com objetos que, além de instrui-los, agradassem os 

pequenos. Algumas de suas obras vinham, inclusive, acompanhadas de brinquedos. Mas o que 

devemos observar nessas publicações é exatamente o fato de serem obras possuidoras de um 

certo espírito infantil, seja no uso das ilustrações, seja no material utilizado.  

 Diga-se de passagem que a ilustração era, então, um recurso extremamente jovem 

nessa época, visto que o primeiro livro ilustrado para crianças, o Orbis Pictus, de John Amos 

Comenius, bispo protestante da Morávia, havia sido publicado em 1658. De teor didático-

catequético, a obra abriu caminho para os mais significativos recursos ilustrativos. 

 Em 1820, outro grande avanço: a encadernação em tecido, que possibilitou um maior 

número de exemplares produzidos, o uso de recursos decorativos e capas mais elaboradas. 

Continuavam, porém, com tom sério, muitas vezes moralizante e didático. Esse fator só 

começou a decair a partir de 1848, com a publicação da obra alemã Struwwelpeter (João 
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Felpudo), que “inspirou a forma e o tamanho dos livros ilustrados posteriormente, além de 

lhes conferir um tom mais descontraído” (POWERS, 2008, p. 12).  

 Em 1908, Peter Newell publica um livro no mínimo curioso para a época: O livro do 

buraco. O personagem principal, já na primeira página, dispara, sem querer, uma arma, cujo 

tiro perfura todas as páginas do livro, causando inúmeras situações engraçadas e pitorescas. 

Hoje em dia, várias publicações usam do mesmo artifício, ora de forma literária, ora de forma 

didática, explorando a materialidade da página, como fazer os livros-objetos ou pop-ups.  

De acordo com Meggs & Purvis (2009), cabe ao nome de Walter Crane (1845-1915) o 

posto de pioneiro no campo dos designers de livros para crianças. Quando Crane tinha vinte 

anos, em 1865, publicou Railroad Alphabet, considerado um dos primeiros, senão o primeiro, 

livro-brinquedo da história. Ele rompeu com padrões da época no que diz respeito à 

publicação infantil, com o objetivo principal de atrair o público infantil cada vez mais. 

A ilustração começa a adquirir um maior valor estético com a edição de 1890 do conto 

Three Little Pigs (Os três porquinhos), que “desencadeou um movimento no sentido de se 

ilustrarem livros para crianças de maneira genuinamente mais artística” (POWERS, 2008, p. 

12). Mas é com o personagem de Pedro Coelho que a ilustração alcança um patamar superior. 

Beatrix Potter (1866-1943) publicou aquele que seria o grande best-sellers infantil de sua 

época, com uma narrativa simples e ilustrações à base de aquarela e lápis de cor.  

Potter inaugura um movimento no qual autor e ilustração são a mesma pessoa, o que 

confere às ilustrações um valor superior a de apenas ilustrar, por meio de imagens narrativas, 

aquilo que a narrativa já fez. A ilustração em Nas aventuras de Pedro Coelho trazem à 

narrativa um tom poético diferente do diegético, muitas vezes mostrando uma informação a 

mais que não era papel da narrativa de trazer. 

Depois de Potter, a figura do autor-ilustrador se expande, se tornando uma frequente 

nos livros infantis. Nomes como Saint-Exupèry e Maurice Sendak corroboram para essa 

afirmação, pois temos neles dois dos maiores autores e ilustradores de obras para esse público 

no século XX. Suas obras mostram como a ilustração dialoga com o texto de forma não 

narrativa, mas suplementativa. Elas deram continuidade ao que outras anteriores, como a 

edição de O Mágico de Oz, de 1900, fizeram. Essa edição, por exemplo,  que é a primeira 

desse clássico, trazia  



ANAIS DO VIII Colóquio de Estudos Literários 
 FERREIRA, Cláudia C.; SILVA, Jacicarla S.; BRANDINI, Laura T. (Orgs.) 

Diálogos e Perspectivas 
Londrina (PR), 06 e 07 de agosto de 2014 

ISSN: 2446-5488  p. p.405-413 

 

408 

 

[...] gravação em duas cores na concepção ousada sobre uma encadernação 

em tecido, produzida com diversas cores, inclusive o verde-claro. Na quarta 

capa, os três companheiros na Estrada de Pedras Amarelas são retratados em 

medalhões. O cãozinho Totó aparece na lombada. O livro foi lançado com 

uma sobrecapa de papel verde-claro impressa em verde-esmeralda, cor 

relevante para a narrativa. (POWERS, 2008, p. 13). 

 

 Percebe-se como o projeto gráfico começa a dialogar com a obra, e não busca, apenas, 

chamar a atenção do leitor. O recurso das cores diferentes na tipografia (para marcar o 

“mundo real” e o “mundo da fantasia”) será usado oitenta anos depois na edição de A história 

de sem fim no Brasil, pela editora Martins Fontes. Desta forma, fica explícito o papel das 

cores, do projeto, das ilustrações e da capa na concepção da obra, que passa a ser objeto 

artístico, e não apenas portadora da narrativa. 

 

Um garoto, um boneco e uma menina 

 

 Onde vivem os monstros, obra publicada em 1963, inova pela relação entre imagem e 

texto, que vai desde uma parcela da página até a página inteira. O primeiro traço desse tipo de 

imagem que temos é na publicação de 1931, de Jean de Brunhoff. A História da Babar, o 

Elefante, questiona com suas imagens e texto o suporte. Nele, a página dupla começa a ser 

explorada, tornando-se espaço narrativo. O mesmo ocorre na obra de Sendak. 

 A narrativa é simples: um menino veste sua fantasia e sai pela casa fazendo bagunça. A 

mãe, cansada e estressada, o chama de “monstro!”. Ao que Max responde: “Olha que eu te 

como!” (SENDAK, 2009, p. 8). Acabou sendo mandado para cama sem jantar. No quarto, 

emburrado, Max é retratado em uma página com larga mancha ao redor da ilustração que 

ocupa o centro da página da direita (a “página aventuresca”), enquanto a da esquerda (a 

“página segura”) traz a narrativa. A mãe não aparece no texto visual. Sua existência 

visualmente é nos dada por meio de pistas, como o quarto de Max, que “frio e vazio [...] 

destaca a frieza das emoções de sua mãe (enfatizadas ainda pelas cores frias esverdeadas)” 

(NIKOLAJEVA & SCOTT, 2011, p. 246). 

 Nesse esquema de páginas, uma frase é dada ao leitor: “Naquela mesma noite nasceu 

uma floresta no quarto de Max.” (SENDAK, 2009, p. 10), e a ilustração da página ao lado, a 

11, começa a se expandir, pois nas páginas seguintes a narrativa textual apenas afirma que 
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aquela floresta “que cresceu... e cresceu até aparecerem cipós pendurados no teto e as paredes 

se transformaram no mundo inteiro” (SENDAK, 2009, p. 12; 14). Ora, 

 

A moldura é um elemento visual de ambientação extremamente poderoso. 

Ela em geral cria uma sensação de distanciamento entre a imagem e o leitor, 

enquanto sua ausência (isto é, uma ilustração que cubra a área inteira de uma 

página ou de uma página dupla) convida o leitor a entrar na imagem. As 

molduras que progressivamente diminuem e então desaparecem em Onde 

vivem os monstros, de Maurice Sendak, refletem a mudança no estado de 

espírito do personagem (NIKOLAJEVA & SCOTT, 2011, p. 87). 

  

Um oceano surge e Max navega por ele até chegar na terra onde vivem os monstros. 

Lá, a ilustração ocupa as duas páginas, fornecendo ao leitor o mundo todo de Max em páginas 

duplas, que vão continuar até Max voltar para sua casa, onde encontra seu jantar, “ainda 

quentinho”. A função das ilustrações nessa viagem de Max é a de contar uma história paralela 

ao texto verbal; tanto que três páginas duplas apresentam apenas imagens, e nada de texto 

verbal ao leitor. “O texto visual reflete os devaneios e pesadelos da criança, seu terror e suas 

impressões do mundo adulto, para os quais lhe faltam palavras para descrever” 

(NIKOLAJEVA & SCOTT, 2011, p. 168). 

A caracterização dos monstros é algo singular em Sendak: são, ao mesmo tempo, 

terríveis e doces, “não são meramente ferozes, pois seu caráter grotesco é moderado pelas 

linhas curvas e cabelos crespos com que são retratados; as agressões da criança, embora 

pareçam monstruosas para ela, na verdade não são muito terríveis” (NIKOLAJEVA & 

SCOTT, 2011, p. 135). 

 A ilustração, a diagramação, o projeto gráfico e a narrativa textual terão um mesmo 

objetivo: mergulhar o leitor na fantasia de Max, possibilitar ao leitor infantil a mesma viagem 

do garoto. Sobre a relação texto e imagem em Onde vivem os monstros, Nikolajeva e Scott 

(2011, p. 43) afirmam:  

 

As palavras podem ser “realistas” e as imagens sugerirem fantasia. Na 

maioria dos livros ilustrados, há uma tensão entre a narrativa “objetiva” e a 

“subjetiva” expressas por palavras e imagens [...]. Enquanto a história verbal 

geralmente é contada do ponto de vista de uma criança, apresentando os 

eventos como “verdadeiros”, os detalhes nas imagens sugerem que a história 

acontece apenas na imaginação dela. 
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 A representação de Max no texto visual é de extrema importância. Enquanto temos no 

texto verbal um narrador onisciente e, até certo ponto, adulto, pois afirma que Max “fez 

bagunça”, temos, no texto visual, um outro narrador: o próprio Max, pois  

 

o texto visual é narrado de seu ponto de vista figurativo (“subjetivo”). Ele é 

o rei dos monstros, e somos obrigados a aceitar isso”. além do mais, em 

muitas imagens, Max está encarando diretamente o espectador, expressando 

raiva, tristeza, mas na maioria das vezes, alegria, talvez a alegria de um 

contador de histórias – em outras palavras, ele é o narrador visual intruso do 

livro (NIKOLAJEVA & SCOTT, 2011, p. 162). 

 

Assim, texto verbal e texto visual estão ora se suplementando, ora de contrariando. 

Um exemplo disso está no elemento temporal da narrativa: enquanto a afirmação verbal 

revela que os episódios narrados foram fantasiosos, pois, quando Max voltou para casa, o 

jantar o esperava “ainda quentinho”, a narrativa visual nos apresenta um elemento 

perturbador: na primeira ilustração do quarto, a janela revela uma lua crescente, enquanto a 

última ilustração traz o mesmo quarto e a mesma janela, que revela, agora, uma lua cheia. 

Enfim, Onde vivem os monstros introduziu uma nova concepção de imagem, que passa 

a permitir uma representação visual do inconsciente infantil (LINDEN, 2011). 

Esse conjunto de elementos tem objetivo diferente, embora semelhante, na concepção 

do livro As aventuras de Pinóquio, na edição que traz a tradução direta do italiano de Ivo 

Barroso com posfácio de Italo Calvino. Tais informações mostram como a obra não é 

pensada, apenas, no leitor infantil, pois o texto, apesar de fantasioso, apresenta termos que 

pedem um mediador, assim como ilustrações quase góticas, quase xilogravuras, que remetem, 

a todo instante, a ideia de rabisco, de rústico, de simples.  

A história, já conhecida de todos, é narrada como novela medieval, com pequenos 

resumos no começo de cada capítulo. O que é realmente encantador na edição é o formato do 

livro: bem pequeno, atarracado e largo. O peso do material, devido ao tamanho, causa 

estranhamento: é pesado para um livro tão pequeno. Uma mesma concepção foi usada no 

livro Os anões, da mesma editora, da autora Veronica Stigger: pequeno com capas grossas que 

trazem as narrativas breves.  

O pequeno volume de As aventuras de Pinóquio remete ao boneco de madeira maciça. 

Pequeno, como Pinóquio, pois é, como um boneco de madeira maciça, pesado, e disso não 
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podemos nos esquecer. 

O mesmo acontece na concepção da edição de 2009 da obra de Lewis Carroll, Alice no 

país das Maravilhas. História também conhecida de todos, esse conto de fadas moderno 

recebe tradução de Nicolau Sevcenko e ilustrações de Luiz Zerbini, todas feitas a partir de 

montagens utilizando cartas de baralho. O próprio formato do livro é em carta de baralho: 

cantos arredondados e papel diferenciado.   

As ilustrações, apesar de baseadas em fotografias, não apresentam, em nenhum 

momento, um tom realista. Ao contrário, busca-se “transmitir o mundo absurdo do romance 

pela representação do espaço impossível, que é uma resposta bem-sucedida do texto verbal” 

(NIKOLAJEVA & SCOTT, 2011, p. 285). 

Nas ilustrações finais, uma surpresa: pés reais comprovam que as ilustrações são 

montagens de fotografias, e inserem na narrativa visual, que não acompanha a narrativa 

textual simplesmente, a pessoa da própria Alice, que se torna companheira de viagem do 

leitor. 

As três obras corroboram para a afirmação inicial do estudo de Nikolajeva e Scott 

(2011, p. 13):  

 

O caráter ímpar dos livros ilustrados como forma de arte baseia-se em 

combinar dois níveis de comunicação, o visual e o verbal. Empregando-a a 

terminologia semiótica, podemos dizer que os livros ilustrados comunicam 

por meio de dois conjuntos distintos de signos, o icônico e o convencional.  
  

Isso é claro para nós, mas as autoras levantam a questão que, “em países da Europa e 

nos Estados Unidos, a maioria dos estudos gerais sobre literatura infantil inclui um capítulo 

abordando os livros ilustrados, e diversos estudos se concentram apenas neles” 

(NIKOLAJEVA & SCOTT, 2011, p. 15). Porém, poucas ou quase nenhuma das análises 

enfocam “a dinâmica do livro ilustrado, o modo como o texto e a imagem, duas formas 

diferentes de comunicação, operam juntos para criar uma forma distinta de todas as demais” 

(p. 15). 

Pensar a importância do projeto gráfico na literatura infantil é respeitar o objetivo 

primeiro da obra: mergulhar o leitor na experiência dos personagens, possibilitar a reflexão a 

partir da fantasia ou da metáfora e expandir os horizontes da criança-leitora. Desta forma, a 
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busca por obras em que o projeto gráfico, as ilustrações e o texto verbal se casem em uma 

união harmoniosa é fornecer a esse pequeno leitor uma série de possibilidades que auxiliarão 

na sua interpretação textual, experiência literária e até mesmo, nas faixas mais jovens, na pré-

alfabetização.  

Tal pensamento é tão forte nos dias de hoje que as obras adultas de algumas editoras 

compartilham dessa necessidade gráfica. Só para citar alguns exemplos, duas obras do escritor 

João Anzanello Carrascoza, ambas, também, da editora Cosac Naify, permitem um olhar mais 

explícito desse fenômeno: Aos sete e aos quarenta, obra adulta publicada em 2013  e primeiro 

romance do escritor, narra, em tom autobiográfico, duas fases da vida: os sete anos e os 

quarenta. O livro, concebido todo em tom verde, traz páginas com duas tonalidades: metade 

em verde-oliva, mais escuro, e a outra metade em um tom mais claro. Na parte superior, os 

sete anos são narrados. Na parte inferior, os quarenta. O leitor então é inserido em um zigue-

zague narrativo, no qual o autor brinca, inclusive, com conceitos de verdade e ficção. 

Em Aquela água toda, de 2012, obra que reúne contos juvenis, encontramos um 

capricho editorial: as ilustrações, assim como uma capa-falsa, são apresentadas em páginas de 

seda, papel que não pode, em hipótese alguma, ser molhado.  

Além desses, a editora Cosac Naify brinca com o leitor de diferentes formas a partir do 

design gráfico: Os anões, obra já citada aqui de Veronica Stigger; Passaporte, de Fernando 

Bonassi, cujo formato é de um passaporte mesmo e em cada página o leitor encontra, ao invés 

de um visto para o exterior, uma mininarrativa; O livro inclinado, clássico de Peter Newell 

que foi reeditado no Brasil, e que apresenta ao leitor um livro inclinado de verdade, de 

formato totalmente diferente.  

O mais saudável desse campo mercadológico é a influência que uma editora que 

aposta nessa harmonia entre projeto gráfico e texto narrativo. Percebendo o sucesso editorial 

da Cosac Naify, outras editoras começam a apostar mais na concepção gráfica e na capa de 

romances infantis e adultos. A Companhia das Letras, por exemplo, lançou em 2010 o 

romance Invisível, de Paul Auster. A capa, ganhadora do Jabuti daquele ano, é apresentada em 

alto relevo similar ao interior de papelão e traz o título de forma quase imperceptível.  

Os exemplos são muitos, e nos prendermos nele seria insuficiente nos espaços de um 

artigo, entretanto, a ideia de que a união harmoniosa possível e necessária entre projeto 
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gráfico, ilustrações e texto narrativo é sempre plausível, principalmente em um momento 

histórico em que crianças voltam a sentir atração por obras literária e em que o mercado 

editorial direcionado aos pequenos volta a produzir infinitas obras de valor estético e lúdico. 

Pensar nessa literatura é pensar no leitor que, amanhã, dará os frutos que a literatura espera. 
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